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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo avaliar o índice de contaminação microbiológica de secadores 

de mãos. A coleta de amostras foi realizada nos campus de uma universidade particular no 

interior do Ceará, onde foram umedecidos swabs com solução de NaCl, sendo os mesmos 

friccionados no interior dos secadores e inoculados em meio BHI (Brain Heart Infusion), e em 

posterior semeados em Agar EMB (Eosin Menthyilene Blue) , Agar Manitol, SS (Salmonella 

Shiguella) e Agar Sangue. Após o tempo determinado, observou-se o crescimento de colônias 

onde foram inoculados e identificados por meios bioquímicos de acordo com o Manual de 

Identificação de Bactérias de Interesse Médico. Do total de 30 secadores avaliados foram 

isolados 49,2% de Staphylococcus aureus, 27,9% de Staphylococcus coagulase-negativa, 
26,2% de Bacillus sp., 41,0% de Streptococcus sp., 4,9% de Escherichia coli, 8,2% de 

Pseudomonas aeruginosa e 4,9% de Fungos. Desta forma conclui-se que a partir desse estudo  

a contaminação micobriana é evidente, tendo como principal ponto de destaque a maior parte 

de crescimento  é no toalete masculino 64%. 

 

Palavras-chave: Bactérias. Contaminação. Secadores de mão. 

 

MICROBIOLOGICAL EVALUATION ON HAND DRYERS IN TOILETS OF A 

PRIVATE UNIVERSITY CENTER INSIDE CEARÁ 

ABSTRATC 

This study aimed to evaluate the microbiological contamination index of hand dryers. 

Samples were collected on the campuses of a private university in the interior of Ceará, where 

swabs were moistened with NaCl solution, rubbed inside the dryers and inoculated in BHI 

(Brain Heart Infusion) medium, and subsequently seeded in. EMB Agar (Eosin Menthyilene 

Blue), Mannitol Agar, SS (Salmonella Shiguella) and Blood Agar. After the determined time, 

the growth of colonies were observed where they were inoculated and identified by 

biochemical means according to the Manual of Identification of Bacteria of Medical Interest. 

From the 30 dryers evaluated, 49.2% of Staphylococcus aureus, 27.9% of coagulase-negative 
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Staphylococcus, 26.2% of Bacillus sp., 41.0% of Streptococcus sp., 4.9% of Escherichia were 

isolated. coli, 8.2% Pseudomonas aeruginosa and 4.9% Fungi. Thus, it is concluded that from 

this study the mycobial contamination is evident, having as main highlight the majority of 

growth is in the male toilet 64%. 

Keywords: Bacteria. Contamination. Hand dryers. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

O ar atmosférico é composto por alguns componentes como vapor d'água, gases e 

principalmente microrganismos e impurezas (fuligens e poeira). Atualmente vem crescendo a 

atenção sobre a qualidade microbiológica do ar, pois com o passar dos anos as pessoas 

passam mais tempo em ambientes fechados (VIRTUOUS, 2016). 

As prováveis impurezas do ar de ambientes internos podem decorrer da má 

ventilação, alastramento de partículas, sujidades por equipamentos voláteis e comumente por 

contaminação, sendo esses agentes infecciosos os fungos, bactérias e vírus que ainda em 

pequenas quantidades podem causar uma enorme preocupação (JONES; GAO, 2013). 

O secador de mãos elétrico vem se tornando cada vez mais presente em vários 

estabelecimentos públicos e privados e mesmo inseridos positivamente no meio social, pouco 

é conhecido sobre seu potencial microbiológico exposto aos usuários quando utilizados pela 

sua capacidade de disseminação (RAMOS; FILHO; LOBO, 2017).  

Ao acionar uma descarga com a tampa do sanitário aberta, partículas de 

coliformes e outros variados tipos de microrganismos são propagados no ar, então ao ser 

acionado, o secador suga essas partículas e aspalha mais ainda sobre o ambiente e nas mãos 

do usuário, além de que, o interior desse equipamento é quente e pode ser úmido, facilitando a 

proliferação das células presentes naquele local. (SANTOS; 2011; ESPITÍA, 2018).   

Estudos recentes demonstraram que a contagem de bactérias feita nas mãos de 

participantes que secaram no equipamento aumentou em 4,5 vezes quando comparado a 

secagem realizada com papel toalha (BEST; PARNELL; WILCOX, 2014). 

Dessa forma é de extrema importância a obtenção de dados no que diz respeito a 

contaminação e proliferação bacteriana em secadores de mãos, visto que, o equipamento  

pode tornar-se veículo de relevantes microrganismos o que pode trazer danos à saúde dos 

usuários. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

2.1 COLETAS DAS AMOSTRAS 

 

Foram selecionados para coleta 30 secadores de mãos localizados em banheiros 

femininos e masculinos dos três campus de um centro universitário particular localizado no 

interior do Ceará, onde foi feito uma média do número de equipamentos em cada campus e 

dividido por 3, que resultou em 10 equipamentos por campus, e subdividido com a análise de 

5 secadores de banheiros femininos e 5 secadores de banheiros masculinos,  sendo utilizado 

como critério de inclusão os equipamentos que estavam sendo utilizados em período letivo e 

em horário de pico que se caracteriza de 7:30 as 12:00 e de 18:00 as 22:00, como critério de 

exclusão foram despostos da pesquisa secadores queimados ou que foram inativos para uso.  

O material foi coletado utilizando swabs estéreis os quais, antes da coleta, foram 

umedecidos em solução salina estéril para facilitação e melhor contemplação da amostra. 

Cada aparelho foi registrado com o número de fabricação para facilitar o processo de análise 

dos dados, onde foi separado também por gênero feminino e masculino para comparação e 

armazenamento de dados. Os swabs, após serem umedecidos na solução salina, foram 

introduzidos na região onde há emissão do vapor dos secadores sendo friccionados sobre essa 

superfície, visando coletar o máximo de sujidade presente no local. Posteriormente a amostra 

foi inoculada em tubos de ensaio contendo 3 mL de BHI(Brain Heart Infusion) 10%. 

 

2.2 PROCESSAMENTOS DO MATERIAL E IDENTIFICAÇÃO BACTERIANA 

 

Após a coleta, as amostras foram condicionadas e encaminhadas dentro de caixas 

de isopor com bandejas de gelo e em seguida foram tratadas e analisadas no Laboratório de 

Microbiologia do Centro Universitário Leão Sampaio (UNILEÃO), onde foram realizadas as 

identificações dos agentes patogênicos presentes.  

As mesmas foram encubadas em estufa bacteriológica por 24 horas a 37°C. 

Posteriormente, alíquotas de 0,1 mL foram semeadas nas superfícies dos meios de cultura 

EMB(Eosin Menthyilene Blue), Agar SS(Salmonella Shiguella), Agar Manitol e Agar Sangue 

onde, com auxílio de uma alça de platina, as amostras foram semeadas utilizando-se a técnica 

de semeadura em esgotamento.  
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2.3 MÉTODO DE IDENTIFICAÇÃO  

 

A identificação das bactérias isoladas foi feita de acordo com o Manual de 

Identificação de Bactérias de Interesse Médico (BRASIL, 2004). Foram utilizados os meios 

de Fenil Alanina, Ureia, Citrato, TSI, SIM.  Este método é internacionalmente reconhecido e 

padronizado para a identificação de bactérias de importância médica, permitindo diagnosticar 

todas as bactérias com probabilidade de serem encontradas em laboratórios clínicos, na 

prática médica. 

 

2.4 TABULAÇÃO 

  

Gráficos e tabelas do Excel.   

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Ramos; Filho; Lobo (2017) em seu estudo verificou o crescimento de colônias em 

placas semeadas e diferenciou pelos métodos bioquímicos identificando as bactérias e levando 

a confirmação do nível de contaminação sobre o secador de mãos. 

Estudos recentes de Best (2014), relata o nível de crescimento microbiano nas 

mãos após secá-las no secador, a pesquisa ainda vai além quando se diz respeito a secagem 

com o papel toalha tendo em vista nos seus resultados confirmados que  há uma diminuíção 

de 54% do crescimento bacteriológico e um aumento de 4,5 vezes  ao secar nos 

equipamentos. 

De acordo com Santos (2014) o  secador de mãos é o ambiente perfeito para o 

crescimento bacteriano, pois relata que o interior é quente e úmido sendo assim mais propício 

a essa contaminação, além de que estão alocados em toaletes, onde o ar é corriqueiramente 

povoado por microorganismos em propulsão aérea. 

Não existem na literatura até o ano da presente pesquisa dados dados que 

partissem da premissa contrária ao estudo, apenas no fator econômico que, segundo Bezerra 

(2007) o secador de mãos tem um potencial econômico mais vivél e sustentável que o pepel 

toalha. 

 



9 
 
 

 

 

Tabela 1: Total de secadores analisados, quantidade de placas produzidas, microrganismos 

encontrados e relação entre o crescimento microbiano em banheiros femininos e masculinos 

 

Na tabela 1 encontra-se os resultados obtidos após concluído todas as provas de 

identificação bacteriana onde foram analisados 30 secadores e para cada equipamento foram 

produzidos 4 tipos de meio de cultura, nos quais são, Agar sangue, EMB, SS e Manitol. 

Destes, foram vistos que houve 100% de crescimento no agar sangue identificadas com o 

Staphylococcus aureus, (56,7%) em relação aos secadores cresceram Staphylococcus 

coagulase-negativa, (53,3%) das placas cresceram microrganismos do gênero Bacillus sp.  

(83,3%) com Streptococcus sp (10,0%) com Escherichia coli e (16,7%) com presença de 

Pseudomonas aeruginosa, onde  obteve-se um total de 99 (82,5%) das palcas crescidas por 

microrganismos e 21 (25,2%) sem a presença de colônias.      

        O crescimento de fungo foi observado em algumas placas, porém, não houve 

processo de identificação da espécie, generalizando assim como Fungos, cresceram um total 

de 3 (3,6%) placas observadas e confirmadas por meios específicos e gram. Ainda no 

parâmetro de comparação viu-se que em banheiros femininos houve um crescimento menor 

frente ao masculino, onde das 120 placas produzidas e em consequente 99 (82,2) placas 

positivadas, 64 (76,8%) cresceram a partir das coletas em toaletes masculinos e 35 (42%) em 

toaletes femininos. 
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Em pesquisa realizada Lee et al.(2013) conseguiu definir em seus estudos a 

presença na contagem total de bactérias nos equipamentos públicos, visto que a presença da 

positividade nas placas oscila de equipamento para equipamento. O nível de contaminação 

reflete no tipo e na intensidade de uso dos mesmo, Nesta investigação, foi avaliada a presença 

de microrganismos durante o exercício da atividade do equipamento, observando-se uma 

contagem alta (>60) placas crescidas nos secadores dos toaletes analisados. 

 

 

Gráfico 1: Porcentagem de placas com crescimento bacteriano em relação ao local de coleta. 

 

FONTE: Dados da pesquisa 

  

No gráfico 1 o índice de crescimento bacteriano no banheiro masculino é bem 

maior (64%) quando comparado ao crescimento no banheiro feminino (35%), levando em 

consideração a frequência de uso e tempo, verifica-se que a probabilidade desse maior 

crescimento na área masculina se dar ao fluxo e a higiene, já que mulheres tendem a ter mais 

cuidados com a saúde e higienização corporal. Das 120 placas observadas apenas (21%) não 

houve nenhum tipo de crescimento.  

 Não foram encontrados dados na literatura que justificassem o crescimento de 

maior potencialidade nos banheiros masculinos e menor nos banheiros femininos. Acredita-se 

que a situação vista tenha relação com a higiene pessoal.  
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Gráfico 2: Porcentagem de bactérias Gram positivas e Gram negativas em relação ao número 

de placas com crescimento 

 

FONTE: Dados da pesquisa 

 

No gráfico 2 apresenta-se a relação de crescimento entre Gram positivas e Gram 

negativas, visto o alto índice de proliferação  na coluna de Gram positivas. Foram avaliados 

os equipamentos dos toaletes e identificadas as placas através da numeração do aparelho de 

secagem.   

Lee et al.(2013) relataram que uma alta proporção de Staphylococcus coagulase-

negativa (56,7%) e Staphylococcus aureus (100%) das placas de agar sangue que são Gram 

positivos tiveram maior crescimento pois são microrganismos corriqueiros na pele, sendo o 

Staphylococcus aureus  no estudo aqui descrito, este fenótipo foi o mais frequente (100%) de 

todos os isolados.  

Ainda no seu estudo a ocorrência de bacílos Gram negativos (BGN) são pouco 

comuns nos esquipamentos, mas ainda sim foram identificados, pois o ambiente é propício a 

sua ploriferação. 

 

 

95% 

5% 

0%

20%

40%

60%

80%

100%

GRAM POSITIVAS GRAM NEGATIVAS



12 
 
 

 

 

[VALOR] % 

[VALOR] % 

[VALOR] % 

[VALOR] % 

0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

100,0

120,0

Staphylococcus

aureus

Staphylococcus

coagulase-negativa

Bacillus sp Streptococcus sp

Gráfico 3: Porcentagem de secadores onde houve presença de bactérias Gram positivas 

FONTE: Dados da pesquisa 

 

A presença de microrganismos crescidos, nos secadores, confirma a ideia de que 

existe um potencial microbiológico embutido no seu interior, o gráfico 3 apresenta as formas 

Gram positivas de cepas que nasceram ao serem semeadas. O Staphylococus aureus foi o 

microrganismo que liderou no crescimento, pois das trinta placas de ágar manitol semeadas 

todas cresceram e foram confirmadas com testes complementares, tais como DNAse.  Em 

segundo lugar no haking crescimento vem o Streptococus sp. onde 60% dos meios crescidos, 

foram identificado essa bactéria, em seguida Staphylococus coagulase negativa com 27,7% 

do crescimento, e por último, mas não menos importante, ainda na classe das Gram positivas 

os Bacillus sp. que fazem parte de 6,7 das placas crescidas. 

Na tabela de Custódio et al. (2017) confirma a presença de alguns dos 

microorganismos presenta na atual pesquisa.  

FONTE: Microbiological evaluation of the hands of health professionals of a private hospital in Itumbiara, 

Goiás, Brazil. apud CUSTÓDIO, 2017) 
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Gráfico 4: Porcentagem de secadores onde houve presença de bactérias Gram negativas. 

 

FONTE: Dados da pesquisa 

 

O gráfico 4 representa o crescimento de microrganismos Gram negativos onde a 

porcentagem de secadores que cresceram Pseudomonas aeruginosa foi maior em relação a 

Escherichia coli, que é um microrganismos de total relevância para interesse médico. Não 

foram feitas sorologias para identificação das espécie de Echerichia coli pois o objetivo é 

apenas de identificação microbiana. Nas placas examinadas 6,7% foi identificado a 

Pseudomonas aeruginosa comparando com o pequeno crescimento de 3,3%  quando se diz 

respeito a Echerichia coli. 

Em estudo feito por Graziano et al. (2008) foram encontradas espécies 

microbianas tais como Escherichia coli, Acinetobacter e membros da família dos 

Eterobacteriaecae. Não foram encontrados dados que mostrassem a positividade da bactéria 

Pseudomonas aeruginosa. 

 

CONCLUSÃO 

 

Concluiu-se que existe um potencial de contaminação microbiológica nos 

secadores de mãos, por expressar um crescimentos em 82,5% dos secadores, assim como a 

formação de colônias mistas e fungos em algumas das placas isoladas. Dessa forma o estudo 

demonstra a presença de bactérias recorrentes de interesse médico que foram identificadas 

pelos métodos bioquímicos, podendo concluir que existe um nível de contaminação nos 
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secadores de mãos que se faz necessário ser investigado através de metodologias quantitativas 

para que seja avaliado a qualidade do uso desses equipamentos em banheiros de uso contínuo.  
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